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RESUMO 

Os programas alimentares que adotam estratégias de restrição alimentar com longos períodos 

de jejum, bem como a superalimentação, podem levar a prejuízos nos sistemas produtivos por 

não respeitar os aspectos fisiológicos dos peixes.  Tendo em conta as características 

metabólicas de cada espécie alvo é possível elaborar planos alimentares que reduzam de forma 

expressiva, não somente o consumo de alimento, mas também, o emprego de mão de obra, a 

taxa de gordura visceral e os custos totais de produção. Ademais, esse tipo de manejo alimentar 

pode tornar o negócio da piscicultura mais sustentável, uma vez que reduz os níveis de 

poluição do meio, viabiliza o negócio, reduz a sua sensibilidade às flutuações de preço da 

ração, bem como, permite ao produtor o melhor uso e gestão da mão de obra. Nesta revisão 

foram elucidadas algumas características inerentes às dinâmicas fisiológicas e metabólicas de 

algumas espécies, além dos principais indicadores de sustentabilidade, quando da adoção do 

manejo alimentar restritivo no cultivo de peixes. 

Palavras chave: sobrealimentação, ganho compensatório, qualidade da carcaça, mão de obra, 

planos alimentares 

 

ABSTRACT 

Food programs that adopt food restriction strategies with long periods of fasting, as well as 

overfeeding, can lead to losses in productive systems by not respecting the physiological 

aspects of fish. Taking into account the metabolic characteristics of each target species, it is 

possible to elaborate diet plans that significantly reduce not only food consumption, but also 

the employment of labor, the visceral fat rate and the total production costs. Furthermore, this 

type of food management can make the fish farming business more sustainable, since it 

reduces the levels of pollution in the environment, makes the business feasible, reduces its 

sensitivity to fluctuations in feed prices, as well as allows the producer the best use and 

management of labor. In this review, some characteristics inherent to the physiological and 

metabolic dynamics of some species were elucidated, in addition to the main sustainability 

indicators, when adopting restrictive food management in the cultivation of fish. 

 

Key words: superfeeding, compensatory gain, carcass quality, man power, feed plans 

 

1 INTRODUÇÃO 

A atividade pesqueira brasileira gera um PIB nacional de R$ 5 bilhões por ano, 

mobiliza 800 mil profissionais e proporciona 3,5 milhões de empregos diretos e indiretos, 

aproximadamente. O potencial brasileiro é enorme, e o País pode-se tornar um dos maiores 



Brazilian Journal of Development 
 

   Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n.5, p.28224-28244 may. 2020.    ISSN 2525-8761 

 
 

28226  

produtores mundiais de peixe. Hoje, o Brasil ocupa a 17ª posição no ranking mundial de 

pescados cultivados e a 19ª na produção total de pescados (ACEB, 2014).  

Programas alimentares eficientes e a máxima utilização dos nutrientes alimentares 

constituem as principais preocupações do segmento da aquicultura frente à previsão de uma 

alta demanda mundial de pescados no curto e médio prazo. Há muitos piscicultores com 

dificuldades na definição de um programa nutricional e alimentar e na avaliação da relação 

custo/benefício das rações disponíveis no mercado. Uma dúvida frequente nas fazendas é se o 

manejo alimentar empregado é o mais adequado (Kubitza, 2006). 

Os primeiros trabalhos com programas alimentares baseados em restrição alimentar 

em peixes tropicais estiveram focados na adoção de longos períodos de privação alimentar, a 

fim de simular circunstâncias a que os peixes estão passíveis em ambientes naturais. Os 

ensaios submetiam os peixes a condições extremas de privação alimentar com o propósito de 

explicar a dinâmica do metabolismo e influência sobre parâmetros reprodutivos, bem como 

em alguns deles, aspectos relativos à capacidade de recuperação do peso corporal. A partir da 

constatação de que muitas espécies apresentavam uma habilidade para compensação de 

crescimento e características corporais, houve maior interesse no estudo do crescimento 

compensatório com vistas a seu entendimento amplo e aplicabilidade nos sistemas de cultivo 

comercial.  

Sabe-se que práticas alimentares inapropriadas na aquicultura, podem levar a passagem 

direta do alimento pelo trato gastrointestinal (overfeeding), resultando em resíduos alimentares 

na água e consequentemente altos custos de produção e contaminação do meio aquático. 

Entretanto, alimento insuficiente leva a baixo crescimento ou altas mortalidades, causando 

perdas econômicas na aquicultura (Eroldogan et al., 2006). 

O desenvolvimento de planos alimentares como aqueles que envolvem restrição 

alimentar quantitativa, pode configurar-se em estratégia interessante do ponto de vista prático 

e econômico, ao reconhecer a importância do manejo alimentar como fator chave no uso 

simultâneo e integrado dos insumos básicos e tecnológicos para produção de pescados. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 BENEFÍCIOS PROMOVIDOS PELA ADOÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE RESTRIÇÃO 

ALIMENTAR 

Uma das grandes motivações dos pesquisadores que atuam nas áreas de nutrição e 

alimentação de peixes ao executarem ensaios de restrição alimentar é a detecção do fenômeno 
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de crescimento ou ganho compensatório. Essa primeira constatação é interessante quando se 

pretende avaliar se a espécie apresenta habilidade para enfrentar períodos de privação 

alimentar e abre possibilidades para sua utilização dentro de um programa alimentar.  

Outro benefício observado quando da aplicação de manejos alimentares restritivos em 

peixes é a melhoria nos índices de eficiência alimentar. Sun et al. (2006) comentaram que 

algumas espécies de peixes têm maior crescimento e melhor conversão alimentar quando 

alimentadas até a saciedade, enquanto, outras apresentaram melhor desempenho quando 

alimentadas em níveis um pouco abaixo da saciedade.  

Além da qualidade de água, diversos fatores contribuem para a grande amplitude de 

conversão alimentar que se registra no campo. Dentre muitos, merece destaque a forma como 

os peixes são alimentados, em especial, a quantidade de alimento fornecida diariamente 

(Kubitza, 2012). 

Algumas hipóteses são utilizadas para explicar o aumento na eficiência alimentar de 

peixes em decorrência de ganho compensatório. Umas se baseiam na diminuição das 

exigências de mantença, devido a diminuição na taxa metabólica basal (Zubair & Leeson, 

1994) enquanto outras fundamentam-se em aumento da atividade enzimática no trato 

digestório (Sundby et al.,1991; Soengas et al.,1996). 

Adicionalmente aos avanços no desempenho animal, há potencial de melhoria sobre a 

qualidade de carcaça dos peixes, promovendo melhor acabamento e rendimentos industriais 

dos respectivos cortes. 

Quanto ao efeito sobre aspectos comportamentais, os manejos restritivos não 

determinam uma resposta padrão, em virtude dos diferentes protocolos, intensidades e ou 

frequências adotadas. Tucker et al. (2006) elucidaram um dos reflexos comportamentais 

desencadeados ao reportar que a restrição alimentar pode causar o desenvolvimento de 

hierarquias, em que os peixes dominantes possuem maior acesso ao alimento, o que aumenta 

a variação de peso dentro de um grupo de peixes ao longo do tempo. 

De todo modo, os programas alimentares restritivos tem efeitos positivos sobre a 

produção de peixes, cabendo à cada setor produtivo determinar quais parâmetros são mais 

afetados, bem como a melhor estratégia para sua aplicação.  

Além do desempenho animal e qualidade de carcaça, os programas restritivos têm 

implicação sobre o resultado econômico da atividade no momento em que podem gerar 

redução no volume global de ração, bem como na intensidade de uso ou modo de alocação de 

outros insumos/recursos, estreitamente relacionados ao processo produtivo. 
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Em mercados sob concorrência perfeita onde há pouca diferenciação de produtos, a 

estratégia de redução de custos é uma das que alcançam melhores resultados no tocante à 

elevação das margens de lucro do negócio.  

A ração representa em torno de 50 a 70 % do custo total efetivo na produção de tilápias. 

Militão et al. (2007) descreveram que o custo operacional total para produção de tilápias em 

tanques-rede de 8 m3 na região de Ilha Solteira, Estado de São Paulo, foi de R$ 2,30/kg, sendo 

a ração o item mais representativo (71 % do COT). No experimento realizado por Moraes 

(2008) no açude de Ayres de Souza, Estado do Ceará, o custo médio da produção da tilápia 

criada no sistema intensivo correspondeu a R$ 2,20/kg e a ração teve uma participação média 

de 67,1 % no COT.  

Em se tratando de sistemas semi-intensivos em viveiros escavados verifica-se modesta 

redução da participação da ração no custo total de produção. De todo modo, Andrade et al. 

(2005) destacaram que a ração é considerada o agente direcionador do custo variável de 

produção, representando, em média, 52,1 % do custo de produção da tilápia cultivada em 

viveiros escavados na região oeste do Estado do Paraná. Adicionalmente, Bolivar et al. (2006) 

constataram que no manejo alimentar normal (contínuo), a ração representou em torno de 73 

% do custo total de produção de tilápias cultivadas sob sistema semi-intensivo em viveiros 

escavados.  

Nesse sentido, a obtenção de melhor conversão alimentar com menor oferta de ração é 

relevante, ao se considerar o elevado custo do alimento para a produção animal (Van Ham et 

al., 2003). Nebo (2011) verificou que cinco e dez dias de restrição não afetou o desempenho, 

morfologia e crescimento muscular em juvenis de tilápia. Isso demonstra a importância da 

compreensão dos efeitos de estratégias alternativas de alimentação no crescimento muscular 

em peixes quando se objetiva minimizar os custos de produção. 

Os planos alimentares restritivos impactam diretamente nos custos operacionais 

efetivos ao possibilitar redução expressiva no volume total de ração consumida, a cada ciclo 

produtivo. O arraçoamento em dias alternados possibilitou a economia de aproximadamente 

metade dos custos diretos com ração, sem redução significativa na sobrevivência, crescimento 

ou rendimento corporal de tilápia-do-nilo em viveiros de engorda fertilizados (Bolivar et al., 

2003, Bolivar et al., 2006). Em estudo de Palma et al. (2010) concluiu-se que a adoção da 

estratégia baseada em cinco dias de alimentação seguidos por 2 dias de restrição alimentar 

(5A/2R) acarretou em redução na quantidade de ração ofertada da ordem de 22,5 %, com 
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manutenção do peso final, ganho de peso e taxa de crescimento específico semelhantes ao do 

grupo continuamente alimentado. 

Embora muitas vezes não reflita em benefício econômico direto ou monetário, o 

manejo alimentar restritivo possibilita a simplificação gerencial e operacional em pisciculturas 

comerciais. Sealey et al. (1998) comentaram que se o produtor é impossibilitado de alimentar 

os peixes por um curto período de tempo, devido a doenças ou condições adversas dos 

viveiros, ou mesmo em cultivo em tanques-rede, onde muitas vezes as estruturas podem ser 

de difícil acesso, um período de privação alimentar poderia ser utilizado, uma vez que para 

muitas espécies pode haver uma compensação do período de atraso de crescimento quando 

alimentados à saciedade após o término da privação.  

Ao avaliarem o perfil do piscicultor vietnamita, Nunes & Madrid (2013) observaram 

que sejam atores privados ou públicos, todos buscam pela popularização e simplificação dos 

processos de criação de peixes marinhos, pautada por práticas pouco complexas, formação de 

recursos humanos qualificados, contudo sem grandes investimentos em infraestrutura 

utilizando tecnologia social.  

Não obstante, a restrição alimentar programada também pode facilitar a gestão de 

pessoal e de suprimentos no momento em que gera uso menos intensivo de mão de obra e de 

equipamentos/materiais.  

Outra vertente não menos importante e que perpassa o fator econômico está 

relacionada à questão ambiental. Na visão de Berlato et al. (2016), uma organização para ser 

sustentável deve buscar em todas as suas ações e decisões a ecoeficiência, procurando produzir 

mais e com melhor qualidade, gerando menos poluição e utilizando menos recursos naturais.  

Boyd (1979) já alertava que viveiros que recebem aplicação de alimentos artificiais 

para peixes apresentam abundante crescimento de fitoplâncton devido aos 75 % de nutrientes 

oriundos desses alimentos que são excretados como produto do processo de metabolismo. 

Kubitza (2012) ainda complementa que o peixe alimentado na saciedade acaba sendo mais 

seletivo na ingestão dos fragmentos (partículas) do alimento e tende a desperdiçar mais ração. 

Esse desperdício de ração ocorre mesmo que não sejam observadas sobras de ração após a 

alimentação. 

Adicionalmente, Hashim (2005) informa que o excesso de nitrogênio nos efluentes da 

aquicultura pode acelerar a eutrofização da água e ter efeitos prejudiciais sobre a qualidade da 

mesma. Além disso, a má gestão do arraçoamento pode levar à descarga de alimento não 

ingerido no efluente, poluindo o ecossistema. Estratégias de alimentação eficazes são 
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influenciadas pelo método de arraçoamento, taxas e frequência de alimentação, que assegurem 

que os insumos são suficientes em termos de qualidade e quantidade. De acordo com Camargo 

& Alonso (2006), a eutrofização dos corpos d’água pode causar efeitos ecológicos e 

toxicológicos que são direta ou indiretamente ligados à proliferação de produtores primários. 

Segundo esses autores, uma das manifestações da hipóxia em ecossistemas eutróficos é a 

grande mortandade de invertebrados e peixes. 

Além dos efeitos sobre a fauna, flora e saúde humana, a deterioração da qualidade de 

água repercute negativamente sobre o próprio desempenho dos peixes e reduz a capacidade de 

suporte do ambiente de cultivo. Kubitza (1999) ressalta que o aumento na incorporação de P, 

N e C (carbono), oriundos da degradação dos resíduos fecais e da excreção dos peixes, pode 

causar eutrofização das áreas de reservatórios sob a influência dos parques aquícolas e por 

esse motivo, a redução do impacto poluente dos alimentos permite aumentar a produção e a 

receita líquida obtida por área de cultivo.  

 

2.2 REFLEXOS E ADAPTAÇÕES MORFOFISIOLÓGICAS EM PEIXES SUBMETIDOS 

À PRIVAÇÃO ALIMENTAR 

Há uma estreita relação de interdependência entre a nutrição, o habitat e a organização 

do aparelho digestivo, a qual se manifesta especialmente por adaptações e modificações. Essas 

são variações morfológicas provocadas pela ação de fatores do ambiente sobre o organismo, 

podendo ser de caráter permanente, produzidas na evolução filogenética, como no caso das 

adaptações, ou de caráter temporário, produzidas no ciclo ontogenético do indivíduo 

(desenvolvimento do indivíduo desde a fecundação até a maturidade reprodutiva), chamadas 

de modificações. Portanto, a dieta é um dos principais fatores que confere aos órgãos do 

aparelho digestivo características funcionais, anatômicas e morfométricas próprias para cada 

regime alimentar (Rotta, 2003). 

Pesquisadores buscam compreender melhor a dinâmica metabólica de animais de 

produção sob condições de privação alimentar programada e para tal, alguns têm identificado 

as reações do organismo quanto a sua semelhança e ou local de ação. De acordo com Wieser 

et al. (1992), quatro fases fisiológicas ocorrem durante o período de privação alimentar. A 

primeira é a fase de estresse, caracterizada pela hiperatividade do animal em busca de 

alimento. A segunda é a fase de transição, onde há uma redução da taxa respiratória e 

atividades glicolíticas e glicogênicas nos músculos envolvidos na natação. A terceira fase é a 

de adaptação, com estabilização da taxa metabólica a níveis inferiores. Se a privação continua, 
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ocorre aumento na substituição de lipídio por proteína como fonte de energia. A fase final é a 

recuperação, marcada por rápido aumento nas taxas de crescimento e consumo de oxigênio. 

O fato de ser um dos grupos de vertebrados com maior diversidade de espécies faz com 

quem os peixes apresentem estruturas e habilidades peculiares quando comparado a outros 

grupos animais. Adicionalmente, Abelha et al. (2000) explicaram que peixes onívoros e 

herbívoros apresentam a capacidade de alterar a estrutura e as propriedades absortivas do seu 

sistema digestivo em resposta a mudanças da dieta, evento este reconhecido pelo termo 

“plasticidade trófica”.  

Nesse sentido, algumas espécies de peixes exibem órgãos digestivos acessórios que 

auxiliam na apreensão, armazenamento e ou absorção de nutrientes dos alimentos ingeridos. 

Silveira et al. (2009) comentaram que os cecos pilóricos apresentam características 

histológicas e histoquímica semelhantes às do intestino adjacente, sugerindo que os mesmos 

servem para aumentar a superfície intestinal sem aumentar o comprimento do intestino. 

Vários fatores podem ser responsáveis pela alteração da estrutura e função de órgãos e 

tecidos. Elementos estruturais (ácidos graxos e ou aminoácidos) podem ser limitantes após 

períodos extensos de privação alimentar (Kultz & Jurss, 1991).  

Enquanto a redução da massa de órgãos digestivos pode sinalizar processos de 

catabolismo de estoques energéticos contidos nos mesmos ou de sua própria estrutura, 

verificam-se também situações em que o órgão do animal sob determinado tipo de privação 

alimentar aumenta de tamanho, sugerindo ser essa uma estratégia para aumentar o tempo de 

permanência do alimento no trato digestivo e ou melhoria na sua eficiência absortiva. 

Tengjaroenkul (2000) explicita que o aumento do tempo de retenção do alimento e a 

oportunidade para a ação enzimática contínua permitem que o peixe tenha sucesso em absorver 

energia suficiente a partir de uma dieta composta predominantemente por ingredientes de 

origem vegetal. Bélanger et al. (2002) observaram que bacalhaus (Gadus morhua) submetidos 

a dois períodos de privação alimentar (5 e 10 semanas) e realimentados por 24 dias 

apresentaram massa relativa do ceco pilórico (2,21 ± 0,49 % vs. 1,78 ± 0,31 %) e intestino 

(0,95 ± 0,20 % vs. 0,77 ± 0,15 %) maior que a do grupo controle, sugerindo que o tamanho 

desses órgãos digestivos podem ter correlação com a capacidade de crescimento 

compensatório. 

Os enterócitos (células que revestem as paredes do intestino) possuem pequenas pregas 

em sua membrana apical, as microvilosidades, formando a chamada "borda em escova" que 

mantém contato com o lúmen intestinal e têm por finalidade aumentar a área de absorção dos 
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nutrientes. O comprimento dessas microvilosidades também pode ser alterado conforme o 

estado nutricional do peixe, diminuindo nas situações de jejum prolongado (Rotta, 2003).  

Quando a privação alimentar é muito severa o peixe sofre danos no organismo, que 

mesmo sendo restauráveis, comprometem o resultado econômico da piscicultura na maioria 

das vezes. Souza (1998) documenta que nos hepatócitos, o efeito deletério do jejum pode ser 

notado por meio da diminuição da área e volume celular, aparecimento de uma cadeia de fibras 

colágenas, acúmulo de partículas contendo ferro, mudanças no posicionamento e forma do 

núcleo, espaços intercelulares reduzidos e desaparecimento da organização celular. Além 

disso, o citoplasma apresenta baixa afinidade tintorial, o núcleo mostra uma coloração mais 

escura e há diminuição nos estoques de glicogênio e lipídio. Rios et al. (2005) relataram que 

em curimbatá (Prochilodus spp.) submetido a jejum superior a 35 dias houve perda de 

eritrócitos circulantes com redução do volume nos remanescentes, queda do hematócrito e da 

concentração de hemoglobina, sugerindo prejuízo na função hematopoiética.  

Outros reflexos da restrição alimentar podem ser observados também sobre o 

desenvolvimento muscular dos peixes e no processo de expressão de genes. Forgati (2011) 

reporta que o jejum provoca alterações nas fibras musculares, promovendo alteração nas 

células da musculatura da carpa, redução na espessura das fibras e redução da densidade das 

fibras menores, provavelmente degradadas durante a privação para a manutenção do animal. 

Fox et al. (2009) observaram que perda de peso e redução da taxa de crescimento específico 

em tilápias (Oreochromis niloticus) com apenas uma semana de jejum, com sinérgica redução 

dos níveis plasmáticos e de expressão de mRNA de fator de crescimento semelhante a insulina 

(IGF-1), aumento de expressão de mRNA de receptor do hormônio do crescimento (GHR) e 

receptor de somatolactina (SL-R) no músculo. Já Sinha et al. (2012) comentaram que a 

privação alimentar em carpas (Cyprinus carpio) alterou o padrão de expressão de mRNA de 

genes relacionados ao crescimento, tais como o hormônio do crescimento (GH), fator de 

crescimento semelhante a insulina (IGF-1) e receptor do hormônio do crescimento (GHR), 

além de genes representativos de estresse, citocromo oxidase subunidade 1 (COX 1) e proteína 

de choque térmico 70 (HSP70).  

 

2.3 METABOLISMO ENERGÉTICO EM PEIXES SUBMETIDOS AOS PROGRAMAS DE 

RESTRIÇÃO ALIMENTAR  

 As respostas metabólicas às oscilações na disponibilidade de alimento variam 

dependendo de vários fatores, tais como a espécie, a idade e o tamanho dos peixes (Shimeno 
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et al., 1990; Méndez & Wieser, 1993). Os peixes têm desenvolvido estratégias para lidar com 

períodos de privação alimentar (Sheridan & Mommsen, 1991) e a mobilização de reservas 

energéticas habilita-os no atendimento do aumento das demandas de energia, associado às 

condições de estresse e jejum (Gamperl et al., 1994). 

 Diferentes espécies de peixes exibem distintas estratégias para lidar com os períodos 

de privação alimentar e jejum, inclusive variando o uso de carboidratos, lipídios e proteínas 

de diferentes compartimentos corporais (Bandeen & Leatherland, 1997). Os substratos de 

energia primária utilizados pela truta são o glicogênio e gordura perivisceral, sendo o 

glicogênio hepático e muscular consumido durante os primeiros 30 dias, com mobilização de 

proteínas, de lipídios hepáticos e gordura perisvisceral a partir dos 60 dias de jejum. Em 

curimbatá (Prochilodus spp.), as primeiras reservas a serem utilizadas são o glicogênio 

hepático (sete dias de jejum) seguidas dos lipídios do tecido adiposo perivisceral (14 dias de 

jejum), sendo o glicogênio utilizado novamente apenas após o esgotamento das reservas do 

tecido adiposo (Rios et al., 2005; 2006).  

 Nesse sentido, as consequências do jejum sobre o metabolismo são mais pronunciadas 

em larvas e estádios juvenis do que em peixes adultos, devido provavelmente, a existência de 

uma menor quantidade de reservas energéticas nessa fase (Richard et al., 1991).  

 De acordo com a duração do período de jejum existem dois estados fisiologicamente 

diferentes. O primeiro se relaciona com as fases iniciais do jejum (períodos menores que 7-10 

dias) e se caracteriza pela mobilização rápida das reservas disponíveis. O segundo está 

vinculado a períodos crônicos de jejum, associado a um pronunciado catabolismo lipídico e 

protéico, assim como a perda de peso corporal (Farbridge & Leatherland, 1992). 

 Analogamente, Méndez & Wieser (1993) postularam para os peixes em jejum um 

modelo metabólico muscular caracterizado por um rápido consumo das reservas de glicogênio 

durante os primeiros dias, seguido por uma transição para a utilização de lipídios endógenos e 

em períodos prolongados de jejum, a degradação de proteínas como principal fonte de energia. 

 Por isso, a duração dos períodos de jejum e realimentação constitui-se como fator 

relevante na determinação da dinâmica de adaptação, visto que pode condicionar a priorização 

de uma ou outra via metabólica (Vigliano et al., 2002).  Méndez & Wieser (1993) reportam 

que à medida que se aumenta a duração do período de jejum, a recuperação dos níveis de 

glicogênio muscular na realimentação é mais rápida e de maior intensidade. 

 Assim, durante os primeiros dias de jejum há uma mobilização de glicogênio em todos 

os órgãos, enquanto que à medida que se aumenta o período de jejum se utilizam tanto lipídios 
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e proteínas como substratos energéticos por meio de rotas metabólicas intermediárias como a 

cetogênese e a gliconeogênese (Vigliano et al., 2002). 

 Por outro lado há também efeitos favoráveis do crescimento compensatório em alguns 

casos. Ryan (1990) cita que em animais com a alimentação restrita, a exigência da energia de 

manutenção pode regular a taxa metabólica basal, que, por sua vez, induzirá um decréscimo 

na exigência de manutenção corporal.  

 

2.4 GESTÃO POR RESULTADOS NA AQUICULTURA  

 Na busca por posicionamento no mercado, a competitividade é compreendida como a 

capacidade de criar, manter e sustentar uma vantagem competitiva, e, desta forma, garantir um 

desempenho superior. Para isso é necessária a adoção de um conjunto de estratégias voltadas 

para níveis ótimos de eficiência e desempenho. Ações voltadas para manter a eficiência podem 

ser obtidas via estratégias de preço, tecnologia, produtividade e qualidade (Melo, 2008). 

 Uma empresa ganha vantagem competitiva quando executa as atividades 

estrategicamente mais importantes de uma forma mais barata ou melhor do que a concorrência 

(Perdigão, 2012). Nesse sentido, a forma de executar as atividades passa a ser o diferencial da 

empresa, ou seja, aquela empresa que melhor gerenciar as informações e recursos disponíveis 

terá melhores condições de obter altos ganhos por mais tempo. 

 Entretanto, é preciso reconhecer que muito pouco tem sido feito em termos de 

desenvolvimento de técnicas de gestão que contemplem as particularidades da agricultura 

familiar e as formas pelas quais ela pode inserir-se de forma competitiva e sustentada no 

agronegócio mundial (Batalha et al., 2005).  

 A produção comercial de peixes via aquicultura se enquadra, geralmente, no mercado 

de concorrência perfeita, visto que é um segmento onde há maior número de terminadores, o 

produto é homogêneo e o preço é determinado pelo comprador (ex. frigorífico). 

 Adicionalmente, Melo (2008) comenta que pelo fato dos produtos serem homogêneos, 

a margem é fortemente condicionada pela estrutura de custos de produção e, neste sentido, o 

insumo que mais tem capacidade de diminuir os custos de produção na piscicultura é a ração 

melhorada. Isso se dá pela participação da ração nos custos do piscicultor. 

 O uso de práticas mais eficientes, bem como novas tecnologias, além de aumentar a 

diferenciação, diminui também os custos gerais. Uma empresa que busque uma liderança no 

custo deve dispor de sistemas de controle rígidos, de poucas despesas indiretas, da busca de 

economia de escala e dedicação à curva da aprendizagem (Baumeier, 2002). Diehl (2004) 
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afirma que a efetiva gestão de custos deve ser realizada sobre as causas dos custos, sem o que 

as ações gerenciais estarão sendo tomadas sobre os efeitos, não impedindo recorrências. 

 Entretanto, com raras exceções, a incorporação de práticas gerenciais e a plena 

integração da produção rural às necessidades do processo de transformação industrial ou de 

distribuição estão longe de serem usuais. Noções como planejamento e controle da produção, 

gestão da qualidade e redução de desperdícios, logística, desenvolvimento de embalagens 

adequadas e outras técnicas são em geral ainda vistas de forma limitada e preconceituosa em 

relação a sua importância frente às atividades de produção propriamente ditas (Batalha et al., 

2005).  

 Confirmando o enunciado acima, estudos como o de Melo (2008) verificaram que o 

entendimento do objetivo de negócio como sendo o retorno sobre o investimento e valor 

econômico agregado, que oferecem medidas globais de resultado do sucesso das estratégias 

financeiras destinadas a aumentar a receita, reduzir custos e aumentar a utilização do ativo, 

não são conhecidos ou não são considerados pela maioria dos piscicultores avaliados. 

 Não obstante, ainda são poucos trabalhos que analisam a viabilidade econômica dos 

empreendimentos piscícolas. Vários estudos ressaltam a importância de avaliações periódicas, 

visando identificar os pontos críticos e apontar mecanismos para o aprimoramento do sistema 

de produção com o objetivo de minimizar custos e otimizar resultados (Furlaneto, 2008). 

 

2.5 PRECEITOS PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA PISCICULTURA 

 Qualquer que seja o modelo de produção adotado, a visão empresarial, o estudo de 

mercado a que se destina o peixe (pesca esportiva, supermercados e feiras), a orientação 

técnica, a legalização da atividade nos órgãos ambientais e a produção sustentável, são ações 

indispensáveis à consolidação do setor piscícola (Melo, 2008). Callenbach (1993) afirma que, 

por meio da sustentabilidade ambiental, as organizações podem garantir sua rentabilidade de 

longo prazo e utilizá-la como critério para posicionamento estratégico. 

 Para se efetivarem, as políticas e práticas de sustentabilidade empresarial devem, 

necessariamente, atender simultaneamente aos critérios de relevância social, prudência 

ecológica e eficiência econômica. Isso deve estar refletido em estratégias e práticas éticas e 

sustentáveis de ecoeficiência e responsabilidade social que por sua vez, podem gerar uma série 

de vantagens competitivas para as empresas como melhor imagem, reputação, relacionamento, 

vendas, produtividade dos funcionários e lucro (Zambon & Ricco, 2010). 
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 Um importante pilar dos negócios sustentáveis é a ecoeficiência. A ecoeficiência 

atingi-se através da oferta de bens e serviços a preços competitivos, que, por um lado, 

satisfaçam as necessidades humanas e contribuam para a qualidade de vida e, por outro, 

reduzam progressivamente o impacto ecológico e a intensidade de utilização de recursos ao 

longo do ciclo de vida, até atingirem um nível que, pelo menos, respeite a capacidade de 

sustentação estimada para o planeta Terra (WBCSD, 2014). Por isso, Zambon & Ricco (2010) 

a consideram como uma forma atual e substancialmente mais pragmática de efetivar a 

sustentabilidade empresarial. 

 No campo da eficiência econômica a “produção mais limpa” é tida como a aplicação 

contínua de uma estratégia técnica, econômica e ambiental integrada aos processos, produtos 

e serviços, a fim de aumentar a eficiência no uso de matérias-primas, água e energia, pela não 

geração, minimização ou reciclagem de resíduos e emissões, com benefícios ambientais, de 

saúde ocupacional e econômicos (CEBDS, 2014). 

 Nesse sentido, a eficiência no uso dos recursos é cada vez mais uma pré-condição 

necessária para a sustentabilidade dos agricultores, familiares ou não. Entretanto, para sua 

plena efetivação é necessário um enorme esforço de pesquisa e capacitação dos agricultores 

familiares em gestão (Batalha et al., 2005). 

 Baseando-se em outro preceito, ser socialmente responsável considera a premissa de 

que o crescimento econômico – representado na geração de riquezas – é uma contribuição 

aquém daquilo que as empresas devem oferecer a nossa sociedade (Zambon & Ricco, 2010). 

 As novas formas de administrar e a mudança na filosofia das empresas estão 

provocando um excesso brutal de pressão decorrente do alto nível de exigência quanto ao 

cumprimento de metas, à qualificação, ao ritmo de trabalho e número excessivo de horas-

extras, entre outros feitos (Cañete, 2001). Entretanto, segundo Ilda (2000), com o progresso 

tecnológico e o aumento da produtividade, há uma tendência histórica de se reduzir a jornada 

de trabalho. 

 A responsabilidade social procura dar a empresa um caráter mais humano e altruísta, 

que tenha interesses maiores (Alessio, 2008). Pequenas ações na gestão de recursos humanos 

podem refletir em altos ganhos para empregados e empregadores. Analistas em recursos 

humanos afirmam que o descanso nos finais de semana além de eliminar a fadiga e o desgaste 

físico e mental, proporcionam ao trabalhador melhor qualidade de vida em virtude à 

oportunização de maior convívio familiar, social, religioso e prática de esportes.  
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 Conforme Elkington (1994) uma empresa sustentável é aquela que contribui para o 

desenvolvimento sustentável, ao gerar, simultaneamente, benefícios econômicos, sociais e 

ambientais. 

 Tem-se verificado aumento expressivo no número de empresas orientadas para o 

desenvolvimento rural sustentável. Carvalho & Barbieri (2009) avaliaram uma empresa que 

produz alimentos orgânicos de modo rentável usando processos agrícolas e industriais 

alinhados ao desenvolvimento sustentável. A alta produtividade da referida empresa foi obtida 

por meio de investimentos na inovação de produtos, processos e na gestão. Ainda, destaca-se 

a geração de outros benefícios como o aumento da biodiversidade, redução de emissão de 

gases e do uso de fertilizantes minerais, como também, no campo social, possibilitou melhoria 

da qualidade de vida dos trabalhadores e habitantes do entorno. 

 De forma similar, a adoção de tecnologias adaptadas às condições locais é primordial 

para a sustentabilidade econômica e ambiental da atividade piscícola no decorrer dos anos 

(Furlaneto, 2009). O manejo alimentar ecológico-econômico (MAEE) na piscicultura 

possibilita a redução de desperdícios, minimização de cargas orgânicas sobre os mananciais 

hídricos, otimização no uso de recursos materiais (ração, equipamentos), energéticos 

(combustíveis, energia elétrica) e humanos (funcionário/colaborador), melhor qualidade de 

vida ao trabalhador por conceder folga nos finais de semana, bem como maior economicidade 

e lucratividade ao empreendimento. 

 Nesse sentido, a adoção de planos alimentares restritivos na piscicultura comercial 

pode conceder caráter sustentável aos empreendimentos aquícolas, pelo fato de possibilitar 

melhor atendimento aos três pilares do desenvolvimento sustentável, comparado ao modo 

tradicional de arraçoamento. 

 A contemplação harmonizada desses preceitos pode gerar uma nova postura 

empresarial ao empreendimento. Zambon & Ricco (2010) afirmaram que essa nova postura 

voltada para a conservação dos ecossistemas requer empenho, inovação e, acima de tudo, 

mudança. É neste sentido que as empresas, independentemente de porte e ramo de atuação, 

precisam ousar e sair da sua zona de conforto, rever seus modelos de produção buscando outras 

maneiras de constituir e fazer negócios. 
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3 CONCLUSÃO 

A utilização da restrição alimentar no cultivo de peixes, respeitando as características 

fisiológicas e metabólicas, pode ser uma forma de manejo nutricional eficiente para a 

otimização produtiva visando a sustentabilidade dos sistemas aquícolas.  
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